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APOS o carnaval, uma missâo canadense 
(de minerais) visitarâ o Brasil no intuito 
de aprofundar os sens conhecimentos so
bre o potencial minerai brasileiro, a estrutura e a 

legislaçâo pertinente ao setor minerai e as opor- 
tunidades para a realizaçâo de investimentos no 
pais. A missâo sera composta de représentantes 
dos governos federal e provincial do Canada e de 
représentantes das seguintes companhias: Sher- 
ritt Gordon Mines, Sidbec International, 
Noranda, Inco, Quebec Cartier Mining e Nio- 
bec. Além de manter encontros corn représen
tantes do governo em Brasilia, a missâo visitarâ 
também Carajâs, no Parâ, Belo Horizonte, Rio 
de Janeiro e outras centras de mineraçâo.

Esta visita représenta um continue interesse 
dos setores privado e püblico do Canada no de- 
senvolvimento do setor mineral no Brasil, uma 
vez que a mineraçâo e os setores minerais de 
nossos dois paises sâo de grande importâneia 
para nossas economias. Como exportadores de 
uma expressiva porçâo das matérias-primas do 
mundo, somos detentores de interesses mütuos 
no tocante à tentativa de estabelecer um livre 
acesso no mercado internacional e de assegurar a 
obtençâo de respostas adequadas aos nossos sig
nificatives investimentos. Em encontros interna- 
cionais como o GATT, o Brasil e o Canadâ se 
unem para assegurar uma politica adequada para 
o comércio de seus produtos e desenvolver estru- 
turas organizadas de mercado.

Na realidade, a cooperaçâo canadense- 
brasileira na area da mineraçâo tem uma longa 
histôria que inclui investimentos canadenses, co
mércio bilateral e assistência governamental. A 
Alcan Aluminun instalou, hâ mais de 40 anos, a 
sua subsidiâria no Brasil — Alcan do Brasil —, 
hoje a maior companhia produtora de alummio 
do pais. Através de sua participaçâo na Minera
çâo do Rio Norte, a Alcan também produz bau- 
xita na mina Trombetas. da quai o Canadâ é o 
maior comprador. Em 1982, as importaçôes to
tals excederam 45 milhôes de dôlares.

De modo similar, a Brascan Recursos Naturais 
explora minas de estanho no Estado de Rondô- 
nia, operando também a maior siderûrgica do 
pais em Volta Redonda, no Estado do Rio de 
Janeiro.

NORANDA, acionista da Eluma, coopéra 
nas areas de ouro e cobre, enquanto a Inco 
explora minerais no Brasil jâ hâ vârios 
anos, corn direito a intimeras exploraçôes de ou

ro e m'quel.
O governo canadense começou a dar assistên

cia ao setor minerai brasileiro em 1974, quando a 
CIDA (Agência Canadense para o Desenvolvi- 
mento Internacional) financiou uma variedade 
de projetos destinados a ajudar o Brasil na explo-

raçâo e no desenvolvimento de suas réservas mi
nerais. Entre 1974 e 1980, foram realizados no 
Estado de Goiâs inümeros levantamentos de ex- 
ploraçâo minerai, financiados pela CIDA e pelo 
BID. Contratos totalizando aproximadamente 4 
milhôes de dôlares foram concedidos a empresas 
canadenses para a realizaçâo de levantamentos 
aéreos magnéticos e espectrométricos, pesquisas 
geofi'sicas e geoqui'micas do solo e avaliaçôes geo- 
lôgicas. Em 1975, a CIDA lançou também um 
projeto coin o Departamento de Exploraçâo Mi
nerai da Universidade Federal da Bahia, insti- 
tuindo cursos universitârios de Geologia Econô- 
mica e Engenharia de Mineraçâo. Em um tercei- 
ro programa, a CIDA estâ financiando o treina- 
mento de oficiais do DNPM (Departamento Na- 
cional da Produçâo Mineral) no Canadâ em Eco- 
nomia Minerai.

Onovo programa de cooperaçâo Brasil- 
Canadâ prevê a continuaçâo do aperfei- 
çoamento do pessoal brasileiro no setor 
de minas. As âreas atingidas serâo: (a) o proces- 

samento metalürgico; (b) as técnicas de pesquisa 
do ouro; (c) as técnicas de prospecçào geoquf- 
mica; (d) as pesquisas minerais; (e) a economia 
minerai. Para cada uma dessas âreas, especialis- 
tas canadenses virâo também ao Brasil para com- 
plementar esse aperfeiçoamento. Quatre entida- 
des brasileiras serâo atingidas por esse treina- 
mento, cujo custo é avaliado em mais de 
CAN$ 2.500.000,00.

Tanto o Canadâ como o Brasil dependent sig- 
nificantemente de suas exportaçôes de minerais. 
O comércio bilateral no setor minerai é impor
tante para o Canadâ no que diz respeito à expor- 
taçâo de considerâveis quantidades de potâssio, 
enxofre, carvâo, e de quantidades inferiores de 
cobre. zinco e alummio. O Brasil, por sua vez, 
além de ser o maior fornecedor de bauxita para o 
Canadâ, também exporta estanho, minério e li- 
gas de ferra.

Companhias canadenses têm procurado obter 
uma participaçâo ativa no mercado brasileiro de 
equipamentos e serviços, o que pode ser eviden- 
ciado pela venda de equipamentos de exploraçâo 
de réservas à CPRM (Companhia de Pesquisa de 
Recursos Minerais) e pela proposta feita por 
vârias companhias canadenses no sentido de dar 
assistência ao desenvolvimento do depôsito bra
sileiro de potâssio, localizado em Fazendinha, na 
regiâo amazônica.

A visita da missâo canadense de minerais es- 
treitarâ ainda mais os laços existentes entre os 
nossos dois paises, aperfeiçoando o entendi- 
mento a m'vel governamental e a participaçâo 
comercial e financeira a nfvel do setor privado. 
David Rvan — Conselheiro Comercial — Embai- 
xada do Canada
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